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    INTRODUÇÃO




    A internacionalização da pesquisa acerca da formação de professores e identidade docente têm sido temas de grandes avanços e descobertas nas últimas décadas. São consideradas áreas de investigação relativamente novas e têm suscitado preocupações e envolvido muitos pesquisadores intercontinentais que englobam desde a América do Norte, Europa e América Latina, até níveis nacionais e locais como a região norte paraense incluindo a região do Baixo Tocantins.




    As problemáticas envolvendo estes temas, embora recentes, vêm sendo apresentadas por pesquisadores em uma série de estudos, nos quais, alguns achados de pesquisas já mostram avanços relacionados a complexidade da profissão docente e mais especificamente a prática pedagógica do professor em seu cotidiano de trabalho.




    As preocupações mais comuns centram-se, entre outros, nos processos de construção do saber profissional, do saber e da identidade docente, do profissionalismo docente, da prática pedagógica crítica e reflexiva e do desenvolvimento profissional do docente, tendo em conta especificidades diferentes, mas que convergem na busca de novos referenciais teórico- metodológicos que buscam deslocar antigos paradigmas educacionais incluindo a racionalidade técnica.




    Revelando ainda novos conceitos formativos, estudiosos como: NÓVOA (1992), FORMOSINHO (2002), THURLER (2002), GARRIDO; PIMENTA; MOURA (2000) têm dado particular ênfase à escola como local privilegiado para a formação de professores e desenvolvimento da prática profissional. Da mesma forma que a pesquisa em formação de professores tem pautado suas concepções teórico-metodológicas estimulando movimentos que exigem da escola mudanças no sentido de inovações no seu papel de instituição organizacional de aprendizagem entendida como terreno fértil, não só para o sujeito que aprende, mas também de certo modo para o sujeito que ensina.




    Como resultado a esse novo olhar que abrange a educação regular, a convergência entre o desenvolvimento profissional docente e a busca por uma formação continuada, apresentasse certo consenso no que tange a formação da prática pedagógica do professor diante dos aspectos didáticos-metodológicos utilizados na sua atuação e na vida do profissional, incluindo o coletivo escolar e os contextos organizacionais aos quais foram adicionados.




    Nessa perspectiva, Carvalho Neto (2018) acrescenta também que os princípios e práticas de inovação que atualmente são propostos pela Educação 4.0 contemplam com bastante atenção as questões relacionadas ao espaço educacional, tanto no âmbito físico quanto digital, buscando integrar soluções que favoreçam as boas práticas de ensino e aprendizagem.




    Dessa forma, é indispensável mudar e reformar as práticas docentes, não mais como um princípio da racionalidade técnica, mas sim, como práticas educativas que estimulam professores e alunos a refletirem sobre suas ações e funções perante os preceitos da educação 4.0. Contudo, a formação continuada aos docentes deve ter como foco o próprio estudo prático propriamente dito, como um dos rumos indispensáveis para a construção de novos conhecimentos para todos os sujeitos envolvidos dentro do processo educativo, enfatizando a superação da dicotomia entre teoria e prática, entre escola e universidade, e envolvendo políticas públicas desvinculadas das necessidades inerentes ao ensino e ao ambiente educacional.




    A educação de uma forma globalizada teve que passar por uma adaptação urgente devido ao novo Coronavírus ou COVID-19, pois afetou a sociedade diretamente interferindo em todos os aspectos possíveis. Constatou-se que este vírus trouxe uma realidade atípica para os vários setores sociais do final do ano de 2019 estendendo-se ao longo do ano de 2020. Além da busca pela contenção do vírus e das mortes provocadas por ele, os governantes ainda tiveram a responsabilidade de promover a população um mínimo de conforto e bem-estar, isso está relacionado ao acesso a bens básicos para o desenvolvimento humano. Uma das grandes preocupações desse momento é a educação, pois nos preocupa de como vai ser a situação do processo de ensino-aprendizagem, as relações sociais durante e pós pandemia, pois agora o importante era que nossas crianças, jovens e adultos tivessem o direito a estudar, porém com todos os cuidados sanitários impostos pela Organização Mundial da Saúde – OMS.




    Uma alternativa adotada por instituições públicas e privadas em nosso país é o ensino por meio de plataformas virtuais, denominado por muitos como ensino remoto, utilizando-se das tecnologias de informação e comunicação para promover o ensino e seguir com os calendários das atividades letivas. Essa adaptação se deu através de uma reformulação urgente, tanto do lado educacional quanto do lado dos professores, e principalmente do lado dos alunos, pois o ensino presencial foi adaptado para o ensino remoto emergencial, através de estratégias diferenciadas.




    O Ministério da Educação (MEC) se manifestou sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de Pandemia da COVID-19, para instituição de educação superior de ensino em março de 2020 por meio das Portarias n° 343 e n° 345 e em junho de 2020, pela Portaria n°544. (Brasil, 2020a, 2020b, 2020c).




    A partir do parecer n° 05 do Conselho Nacional de Educação (CNE), permitiu-se a substituição da realização das atividades práticas dos estágios de forma presencial para não presencial com uso de meios e tecnologias digitais de informação e comunicação (TIDIC) podendo estar, inclusive, associadas, às atividades de extensão das instituições e dos cursos de licenciatura e formação de professores. (Souza & Ferreira,2020; Valente, Morais, Sousa, Sanchez & Pacheco, 2020).




    Nesse contexto que segundo Alves (2020) surgiram como medidas de emergência, várias estratégias organizadas pelas universidades frente ao impacto da pandemia no calendário letivo, entre elas o ensino remoto, um formato de ensino síncrono e assíncrono com utilização de ferramentas digitais: as plataformas de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) como Teams (Microsoft), Google Class Home e de videoconferência como Google Meet e Zoom que possibilitam contato à distância entre professores e alunos. Porém não foram observadas as diversidades de cada região do nosso imenso país, pois temos cada uma possuí características e dificuldades relacionadas a pobreza e a distribuição da população em situação de pobreza e extrema pobreza chamam a atenção. De acordo com dados do CENSO de 2010 do IBGE os pretos e pardos correspondem a 72,7% dos que estão em situação de pobreza ou extrema pobreza contabilizando 38,1 milhões de pessoas. Dentre aqueles em condição de extrema pobreza, as mulheres pretas ou pardas compõem o maior contingente: 27,2 milhões de pessoas. Vale destacar que o rendimento domiciliar per capita médio de pretos ou pardos é metade do recebido pelos brancos. A pobreza e a extrema pobreza têm efeitos terríveis para a dignidade das pessoas e educação, no caso de crianças e adolescentes, trazem consequências irreparáveis.




    A situação compromete irreversivelmente seu desenvolvimento, condenando-os ao estado perpétuo de vulnerabilidade. Destaca-se que crianças criadas em um ambiente de privação e violência não conseguem crescer, estudar e trabalhar, o que dificulta se tornem adultos independentes, perpetuando o ciclo de pobreza. O censo de 2010 destaca ainda que a distribuição geográfica da pobreza e extrema pobreza também é bastante desigual no Brasil. Quarenta e quatro por cento dos brasileiros abaixo da linha de pobreza em 2018 vivia na região Norte e Nordeste onde todos os estados das regiões dessas regiões apresentaram indicadores de pobreza acima da média nacional (IBGE/2010).




    Em uma realidade local o município de Abaetetuba – Pará através do Decreto Municipal de nº488/2020 de 31 de julho de 2020, as diretrizes para retomada de suas atividades educacionais não presenciais levando como base de sustentação o Texto de Referência do Conselho Nacional de Educação sobre Reorganização dos Calendários Escolares e Realização de Atividades Pedagógicas não presenciais durante o período de pandemia da Covid-19, de 20 de março de 2020, e a NOTA TÉCNICA Nº 001/2020, do Conselho Municipal de Educação de Abaetetuba visando garantir o direito a educação, observando suas especificidades de cada sujeito e cada território, para temos como resultado a construção de uma identidade docente equalizada as suas necessidade e vulnerabilidades principalmente aos docentes da zona urbana do município de Abaetetuba no Estado do Pará, a presente pesquisa parte de questões como: em que aspectos a formação continuada de professores utilizando as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) influenciam na inserção de novas práticas pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem de alunos nas modalidades de ensino remoto durante o período da pandemia?




    A problemática envolvida aqui, justifica-se com base na evidência de haver docentes que necessitam constantemente de cursos de Formação Continuada para que possam estar preparados para encarar à realidade contemporânea na qual vivemos. Desta forma, admite-se a importância e relevância do apoderamento das TIC’s na formação dos docentes, além de sua inserção sábia dentro da sua prática pedagógica. Além disso, experiências pessoais como professor da rede pública Federal de ensino, lotado no campus do Instituto Federal do Pará (IFPA), Abaetetuba, há mais de 12 anos e compondo o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso Técnico em Informática, na modalidade integrado ao Ensino Médio e subsequente, é perceptível a necessidade de pesquisas que abordem a temática supracitada, afim de amenizar os problemas envolvidos e contribuir com o fazer docente de forma efetiva e ativa nas instituições públicas de ensino.




    Desta forma, o presente estudo possui o objetivo de investigar em que aspectos a formação continuada de professores utilizando as TIC’s influenciam nas práticas pedagógicas e na construção de sua identidade dos docentes da educação básica de forma inclusiva durante o ensino remoto ao longo do cenário pandêmico ao qual vivenciou de forma intensa estamos vivendo atualmente. Destacamos como objetivos específicos pesquisar o uso e a importância das TIC’s dentro do contexto do ensino remoto para educação básica em escolas do município de Abaetetuba-PA. Além de investigar a importância da formação continuada para os professores que fazem uso das TIC’s dentro das suas práticas pedagógicas e na sua construção da identidade docente durante o ensino remoto na pandemia. Por fim, analisar as práticas metodológicas e as dos professores da educação básica inseridas e/ou executadas durante o ensino remoto nas escolas de ensino regular do município de Abaetetuba-PA.




    Assim a presente pesquisa foi dividida com uma introdução ao tema e posteriormente 04 capítulos, onde o primeiro capítulo apresenta os desafios atuais da educação 4.0, onde nele abordamos os conceitos iniciais da educação 4.0 ligados as tecnologias de informação e comunicação e seus desafios. Já no segundo capitulo adentramos na importância das TICs para o ensino a distância durante o cenário pandêmico, ressaltando a criação da cirbercultura e as novas comunidades virtuais de aprendizado colaborativo, fazendo uma contextualização para uma educação para século XXI, e o que devemos esperar desse novo conceito ou categoria de ensino, destacando as habilidades essenciais desse do educador para a formação e constituição da sua identidade docente perante a inserção e utilização das tecnologias dentro do ambiente educacional. No terceiro capítulo destacamos os conceitos da formação continuada desses educadores para a construção dos seus saberes docentes, disciplinares e tecnológicos, além de mostrar a importância dessa formação pedagógica na utilização das TIC’s dentro desse cenário de mudanças. E por último é a identificação e discussão dos dados dentro do objeto pesquisado e sua contextualização local, onde neste tivemos como sujeitos fundamentais os professores e os profissionais que trabalham nas coordenações pedagógicas das escolas pesquisadas com a finalidade de mostrar um outro ponto de vista educacional. E por fim nossas considerações finais em relação ao tema proposto como objetivo da pesquisa.


  




  

    
CAPÍTULO I OS DESAFIOS ATUAIS DA EDUCAÇÃO 4.0





    Os desafios atuais da docência são enormes, pois estamos vivenciando um cenário pandêmico, e assim como outros setores que envolvem o ser humano, a educação foi afetada drasticamente, pois a escola, o corpo técnico, os professores e principalmente os alunos tiveram que adaptar-se a esta transformação no ato de ensinar e consequentemente no processo de ensino e aprendizagem. Diante disso buscou-se através de pesquisas bibliográficas, conceitos e conhecimentos sobre a formação continuada de professores diante esta nova realidade. Além de nos fazer refletir sobre quais as contribuições que as tecnologias da informação e comunicação trazem como alternativa de continuidade do processo de ensino e aprendizagem para ambos os lados professor e aluno.




    Sabemos que as dificuldades são inúmeras tais como: professores com pouca ou nenhuma aptidão no uso das TIC’s e alunos conectados através da rede, porém com pouca ou quase nenhum sinal para essa conectividade, introdução do conceito de ensino remoto mediante as aulas síncronas e assíncronas, além de políticas de inclusão digital que não respeitam as diversidades de cada cidade ou território do nosso imenso país.
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